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A estreia da Vinícola Brasília
Produtor Ricardo Triacca afirma, em entrevista, que o empreendimento vai impulsionar a produção de vinhos na capital

C
om inauguração marcada 
para 21 de abril, a Viníco-
la Brasília será um “divisor 
de águas” para os produto-

res e amantes do vinho. A inicia-
tiva potencializará a presença do 
Distrito Federal no enoturismo e 
no eixo de produção vitivinícola 
de Brasil. A aposta é do empresá-
rio, produtor de vinhos e ex-pre-
sidente da AgroBrasília, Ronaldo 
Triacca, convidado do CB.Agro — 
parceria entre Correio e TV Brasí-
lia — exibido ontem. 

Na entrevista aos jornalistas 
Carlos Alexandre de Souza e Si-
bele Negromonte, ele detalhou 
as características do empreen-
dimento e citou outras iniciati-
vas que visam a impulsionar a 
enocultura brasileira. Segundo o 
produtor, a Vinícola proporciona-
rá um salto para o turismo da re-
gião. Com capacidade de vinifica-
ção (processo de transformação 
da uva em vinho) de 400 mil litros 
por ano — considerada de médio 
porte — e tecnologia de ponta, a 
Vinícola Brasília trará cinco rótu-
los originais alusivos à capital — 
um deles já premiado — e conta-
rá com um wine bar, tours eno-
turísticos, espaço para eventos e 
uma loja para a venda dos rótulos.

“Todos os rótulos da Vinícola 
Brasília vão remeter à capital fe-
deral. Já tem um vinho, o Monu-
mental, que foi premiado, e os 
outros são secretos e serão reve-
lados na inauguração”, contou.

Triacca explicou que a Viníco-
la Brasília é um empreendimento 
em conjunto de 10 famílias pro-
dutoras de vinhos do DF, em par-
ceria com a Cooperativa Agrope-
cuária da Região do Distrito Fe-
deral (Coopa-DF), que cedeu o 

terreno para a construção.
“A Vinícola Brasília foi cons-

truída para beneficiar essas 10 
pequenas vinícolas, cujas pro-
priedades ficam muito próximas. 
Boa parte da produção desses 10 
será destinada para rótulos da Vi-
nícola Brasília”, afirmou.

Anprovin

As condições climáticas do DF 
são propícias para a produção 

dos chamados vinhos de inver-
no, que envolvem ciclos sazo-
nais específicos. Para fortalecer 
a produção e divulgação desses 
vinhos e representar essa catego-
ria de produtores política e judi-
cialmente, Triacca contou que foi 
criada a Associação Nacional de 
Produtores de Vinhos de Inver-
no (Anprovin), da qual é diretor.

“A ideia é fortalecer a produ-
ção e divulgação desses vinhos 
dessa categoria que vieram se 

juntar ao ótimo vinho brasileiro 
que, nas últimas duas décadas, 
levou a um salto em qualidade. 
Há um certo preconceito, ain-
da, mas o vinho nacional hoje é 
de excelente qualidade em qual-
quer região, e os vinhos de inver-
no vieram se somar aos tradicio-
nais. Então, a Amprovin veio para 
nos representar até politicamente 
e institucionalmente”, apontou.

O empresário destacou ain-
da a importância do trabalho da 

recém-instaurada Frente Parla-
mentar da Defesa e da Valori-
zação da Produção Nacional de 
Uvas, Vinhos, Espumantes, Su-
cos e Derivados. Para ele, a ação 
conjunta da frente e da associa-
ção será imprescindível para o 
fomento da produção de vinhos 
brasileira e apoio aos produtores.

“O lançamento da fren-
te parlamentar foi um ‘gola-
ço’ para o vinho brasileiro. Já 
tem mais de 200 parlamentares 

participantes e o evento de lan-
çamento foi aqui em Brasília, 
para o qual a Amprovin foi uma 
das instituições do mundo do 
vinho convidadas”, ressaltou o 
entrevistado. “Daqui para fren-
te, o vinho nacional vai ter mui-
to mais apoio, muito mais enga-
jamento”, completou.

Expovitis Brasil

Triacca também é presidente 
da Expovitis Brasil, uma feira vol-
tada ao mundo do vinho brasilei-
ro, que ocorrerá entre os dias 19 e 
21 de junho, em Brasília. Ele con-
tou que o evento será o primeiro 
a reunir toda a cadeia vitivinicola 
do Brasil, com expositores prove-
nientes de todas as regiões, a fim 
de ressaltar o potencial do vinho 
brasileiro para o mundo.

“O evento vai congregar viní-
colas de todos os terroirs brasilei-
ros, do Sul ao Nordeste, mas não 
só isso. Teremos expositores que 
produzem, por exemplo, em bar-
ricas de carvalho ou aço inox, ou 
que têm insumos para o vinhedo, 
que faz rótulos, toda a cadeia es-
tá inserida. Teremos seminários 
de muita qualidade, painel in-
ternacional, rotas nos vinhedos, 
música de qualidade e gastro-
nomia de muita qualidade. Um 
atrativo muito apropriado para 
o público brasiliense”, destacou 
o empresário.

A expectativa dele é de que a 
feira, que recebeu amplo apoio 
institucional do setor, se conso-
lide e se torne um evento anual.

O evento contará com sistema 
de transportes realizado pela em-
presa Enotur.

*Estagiário sob supervisão de 
Edla Lula

 CB.Agro recebeu o empresário Roberto Triacca, produtor de vinho, que detalhou os planos para impulsionar o mercado no Distrito Federal 
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O vice-presidente de Gover-
no da Caixa Econômica Federal, 
Marcelo Ângelo de Paula Bom-
fim, morreu, ontem, aos 61 anos. 
O advogado sofreu complicações 
após contrair dengue.

Bonfim era natural de Taru-
mirim, interior de Minas Ge-
rais, e trabalhou na Caixa por 33 
anos, destes, 22 foram como su-
perintendente regional na sede 
mineira da instituição financei-
ra. Em 2023, ele assumiu como 
vice-presidente do banco, “sen-
do uma referência para os em-
pregados e liderando com exce-
lência a atuação da Caixa como 
principal parceira do Governo 
Federal na execução de políti-
cas públicas”, informou a Cai-
xa, por meio de nota.

O presidente do banco pú-
blico, Carlos Vieira, também 
lamentou a morte de Bonfim. 
“Dedicou 33 anos a atender os 
nossos clientes e a eles oferecia 
a mesma atenção, fossem pes-
soas humildes ou autoridades. 
Seu lema era efetividade com 
afetividade”, elogiou.

Políticos mineiros publica-
ram pesares nas redes sociais 
e homenagearam o vice-presi-
dente do banco. O presiden-
te do Congresso Nacional, se-
nador Rodrigo Pacheco (PS-
D-MG), enalteceu a trajetória 
profissional de Bonfim, que 
também atuou como presiden-
te do Banco de Desenvolvimen-
to de Minas Gerais. “Especialista 
em gestão pública, Bomfim con-
quistou o respeito, o carinho e a 
admiração de todos ao longo da 
sua trajetória profissional”.

O governador de Minas Ge-
rais, Romeu Zema (Novo), dis-
se que Bonfim contribuiu para o 
“desenvolvimento do nosso es-
tado”. O vice do Executivo mi-
neiro, Professor Mateus (Novo), 
afirmou que recebeu “com tris-
teza” a notícia da morte do ad-
vogado. “Lembremos de sua vi-
da por suas realizações, compro-
metimento, alegria e bondade”.

Rita Serrano, ex-presidente da 
Caixa, se juntou aos colegas nas 
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homenagens a Bonfim. “Empre-
gado de carreira,  Bonfim assu-
miu a vice-presidência duran-
te minha gestão. Sua dedicação 
e trabalho foram fundamentais 
para a Caixa voltar a ter prota-
gonismo no desenvolvimento do 
país”, destacou. Em nota de pe-
sar, a Caixa lamentou a morte do 
advogado e prestou solidarieda-
de aos familiares e amigos. 

Marcelo Bomfim era forma-
do em direito e pós-graduado 
em direito processual civil e ad-
ministração pública. Fez MBA 
em gestão pública e estava no 
doutorado em Ciências Jurídi-
cas e Sociais. Ele deixou a espo-
sa, Sandra, e duas filhas, Mar-
cela e Larissa.

Especialista em 
gestão pública, 
Bomfim conquistou o 
respeito, o carinho e a 
admiração de todos ao 
longo da sua trajetória 
profissional”

Rodrigo Pacheco (PSD-MG), 
presidente do Congresso


